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ABIAPE em números

• 11 empresas

• 12.966 MW de capacidade 
instalada

• 6.210MW em construção (UHE 
Belo Monte)

• 527 MW em projeto com 
concessões outorgadas

• 39 Hidrelétricas

• 18 Termelétricas

• 8 PCHs

• 2 Eólicas 
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Círculo Virtuoso da Autoprodução

PROCESSO INDUSTRIAL

InsumosMatéria Prima

ENERGIA 

GÁS NATURAL;
ENERGIA ELÉTRICA

AUTOPRODUÇÃO
• Preço de custo;
• Travamento do custo;
• Garantia de suprimento;
• Eficiência;
• Domínio do insumo;
• Sem volatilidade de preço;
• Sem volatilidade de tarifa.

MERCADO

INTERNO
Competitividade

EXTERNO
Forte

concorrência

Atividade Fim: Produtos

Aumento de consumo
dos produtos

CONSEQUÊNCIAS:

 Geração de empregos – Melhora das condições de vida;

 Aumento de arrecadação tributária;

 Expansão e fortalecimento da indústria nacional;

 Melhora da competitividade do país;

 Aumento da oferta de energia – liberação de energia velha;

 Novos investimentos

Competitividade & Segurança no suprimento



Cenário da Autoprodução

 A 1ª hidrelétrica do Brasil foi 
investimento em autoprodução

 Falta de regulamentação da atividade 
do autoprodutor

o Código de Águas (1934)

Ribeirão do Inferno – MG (1883)

 Problemas de financiamento de 
empreendimentos no ACL    

 Risco hidrológico/Judicialização

 Risco regulatório 

Baixo investimento em autoprodução
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Investimentos realizados em Autoprodução 
conectada ao SIN (MW)



Perspectivas do novo modelo do setor elétrico (PL 1917/2015) 

 Consolidação e regulamentação da atividade do autoprodutor:

o Consumo líquido com base na Garantia Física ou produção;

o Alocação da geração própria dentro do grupo econômico;

o Limitação de carga mínima agregada em 5 MW;

Maior segurança ao investidor



Temas importantes não contemplados

 Solução do GSF

 Renovação de 
autorizações (UBP/TAR)

 Devolução das concessões



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS INVESTIDORES

EM AUTOPRODUÇÃO DE ENERGIA

(61) 3326-7122

www.abiape.com.br


